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"Quantas famílias terão 
que abandonar o setor 
até Portugal salvar a 
produção de leite?"



A forma de libertação é tudo quando se trata de fornecer aos micróbios 
do rúmen os níveis necessários de amónia. O excesso de amónia leva 
ao aumento de desperdício de nitrogénio, por outro lado um dé�cit 
afeta negativamente a digestão da �bra e, em última análise, a energia 
para o rúmen

Reduza o desperdício com

Um fornecimento consistente de nitrogénio-não proteico, que satisfaça efetivamente as necessidades dos 
micróbios do rúmen, levando a um aumento da proteína microbiana e redução da excreção de nitrogénio.

Com o OPTIGEN, você pode esperar mais digestão da fibra e mais energia para a produção de leite.

O que será que as suas vacas conseguem fazer com esta energia extra disponível?

Fale com a nossa equipa, 
Francisco Castanheira: 916625611

Alltech.com/Portugal AlltechPortugal @Alltech
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Desafi o. Esta é, sem dúvida, a melhor palavra para 
descrevermos, de forma sucinta, o atual contexto. No 
momento em que Portugal assume a Presidência do 
Conselho da União Europeia, a pandemia continua a 
derrubar certezas e a erguer novas questões. Da saú-
de à economia, impõe-se a procura, permanente e em 
cooperação, de soluções e alternativas. A agricultura 
não foi exceção. Não parou e assegurou uma reposta 
exemplar, em que se inclui, sem espaço para dúvidas, 
o setor da produção de leite. Um setor que surge mar-
cado por desafi os específi cos, resultantes da evolução 
da procura, da busca constante de melhorias na gestão 
dos efl uentes, bem como da digitalização e da adoção 
de estratégias que permitam mitigar as emissões de ga-
ses com efeito de estufa (GEE). Assim e em linha com as 
metas e estratégias europeias, a garantia de uma transi-

ção climática e digital justa e inclusiva, em que a susten-
tabilidade surja aliada à competitividade, representa um 
dos pilares de ação deste Governo e deste Ministério.
É “tempo de agir”. Inspirados pelo lema da Presidên-
cia Portuguesa, podemos (e devemos) fazer a diferença 
olhando, juntos, para o futuro. Este é o momento cer-
to para isso: decorre uma reforma da Política Agrícola 
Comum (PAC) e esta terá início em 2023, com o Plano 
Estratégico da PAC (PEPAC). E olhar para o futuro da 
PAC é sinónimo de olhar para o futuro da agricultura 
portuguesa e europeia. Uma agricultura que se ambi-
ciona mais verde e mais resiliente. Pretende-se, então, 
desde já, adotar um novo modelo de aplicação, centra-
do numa gestão ativa de todo o território, visando a va-
lorização crescente de objetivos ambientais e climáticos 
e com base numa produção agrícola e fl orestal inovado-

ra e sustentável. 
Perante a relevância do setor da produção de 
leite, o PEPAC defi nirá um quadro instrumental 
que permitirá que este continue a desempenhar 
o papel que tem na sociedade portuguesa, de-
signadamente mediante o contributo para uma 
balança comercial equilibrada, o crescimento da 
produtividade, o desenvolvimento tecnológico e 
a introdução de boas práticas produtivas e mais 
ecológicas. Aliás, no que respeita a este setor, 
são vários os aspetos que merecem refl exão e 
que podem corroborar o compromisso de Por-
tugal com as metas europeias. Tecnologias ino-
vadoras e  melhorias na alimentação animal, a 
fi m de ajudar a reduzir as emissões de metano 
pelos ruminantes, e a transição para práticas 
de produção animal mais sustentáveis, como a 
gestão dos efl uentes pecuários e o armazena-
mento de carbono nos solos através de pasta-
gens permanentes melhoradas, são apenas al-
guns exemplos do que pode (e deve) ser a ação 
de um setor que alia o passado e o futuro, a tra-
dição e a tecnologia, a mão na terra e nas plata-
formas digitais. Exemplos que, colhidos no ter-
reno, inspiraram a Agenda de Inovação pensada 
para a década, a qual estamos a implementar 
em diálogo com o setor, a par da estratégia “Do 
prado ao prato”, apresentada pela Comissão no 
quadro do “Pacto Ecológico” e que inclui atua-
ção nestes campos, seja no que respeita ao 
bem-estar animal e à redução das emissões de 
GEE, mas também quanto a questões relacio-

DESAFIOS: O PRESENTE DE UM 
SETOR COM FUTURO

Por: Rui Martinho, Secretário de Estado da Agricultura e do Desenvolvimento Rural

| Rui Martinho, Secretário de Estado da Agricultura e do Desen-

volvimento Rural
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«É possível manter um 
apoio ao setor do leite 
sem efeitos disruptivos»

nadas com a informação ao consumidor, como sejam a 
rotulagem nutricional e a indicação de origem. 
Convictos do espaço existente para melhoria e procu-
rando incessantemente essas oportunidades, nas aná-
lises preparatórias, que o Ministério da Agricultura tem 
promovido e divulgado junto das associações de agri-
cultores, tem vindo a verifi car-se que é possível man-
ter um apoio ao setor do leite sem efeitos disruptivos, o 
que, a par de um expectável aumento da produtividade, 
permitirá prosseguir uma trajetória de crescimento do 
rendimento. Ou seja, tornar o setor mais sustentável não 
tem de signifi car mais custos e menos rentabilidade. 
Tem, sim, de representar um processo inclusivo e uma 
transição em que ninguém fi que para trás.
Provas dadas da sua resiliência e da sua capacidade de 
adaptação, não só em tempos de pandemia, a agricul-
tura, nacional e europeia, demonstrou querer continuar 
a crescer e a inovar, recusando a estagnação e acarre-
tando importantes ganhos em coesão e em sustenta-
bilidade ambiental, social e económica. A criação das 
melhores condições para que tal possa ocorrer e para 
que a agricultura continue a representar uma peça fun-
damental nesta fase de recuperação económica é, por 
isso, uma prioridade inesgotável da ação deste Ministé-
rio, deste Governo e, claro está, no exercício da Presi-
dência do Conselho da União Europeia. 

Entre tantos desafi os, não perdemos uma certeza: a 
futura PAC fará a diferença na promoção de uma agri-
cultura mais verde e resiliente, capaz de contribuir para 
o desenvolvimento das zonas rurais, mas também para 
o reforço estrutural do sistema agroalimentar europeu, 
garantindo a nossa autonomia estratégica. Isto tendo 
sempre em vista a promoção de um rendimento justo 
para o agricultor a um preço justo para o consumidor. É, 
por isso, essencial manter o foco na conclusão da ne-
gociação e no caminho em direção a uma PAC que sirva 
uma agricultura cada vez mais sustentável, competitiva 
e inovadora. Uma prioridade que não esmorece perante 
os muitos e diversos desafi os que enfrentamos. Desa-
fi os que, afi nal, embora distintos, têm algo em comum: 
só os poderemos ultrapassar partilhando perspetivas, 
dialogando em permanência e cooperando na constru-
ção de respostas que sirvam a agricultura, nacional e 
europeia, bem como todas e todos que, diariamente, 
semeiam o seu futuro.
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A proposta para a nova Politica Agrícola Comum (PAC) 
para o período de 2021-2027 introduz um novo modelo 
de gestão que passará por um planeamento em comum 
para os dois pilares, procurando assim promover uma 
maior complementaridade e sinergia, que se concreti-
zará num plano estratégico onde cada Estado-Membro 
defi nirá o modo como pretende traduzir para a sua rea-
lidade agrícola e para as suas necessidades concretas, 
os diferentes instrumentos da PAC. 
Trazendo muito elementos de novidade e uma maior am-
bição na ação ambiental e climática, as propostas para 
o novo período asseguram a continuidade de medidas 
existentes atualmente e que têm tido um papel determi-
nante no apoio e viabilidade do sector leiteiro português. 
Em conjunto com instrumentos de apoio já estabeleci-
dos, como o pagamento base e os pagamentos ligados 
à produção no primeiro pilar, ou as medidas agroambien-
tais e os pagamentos à manutenção da atividade agrícola 
em zonas desfavorecidas no segundo pilar, é agora intro-
duzida uma nova medida, os eco-regimes, enquanto ins-
trumento para apoiar os agricultores num caminho para 
uma agricultura cada vez mais sustentável e resiliente.
De carácter voluntário para os agricultores, os eco-re-
gimes têm como objetivo compensar e incentivar os 
agricultores pela adoção de medidas de promoção de 
sustentabilidade ambiental, que poderão passar por 
ações tais como a utilização de aditivos alimentares para 
diminuir as emissões da fermentação entérica, adoção 
de medidas de gestão mais efi ciente de nutrientes, ou 
para melhor gestão e armazenamento de estrume, como 
exemplos do seu potencial interesse para as explorações 

leiteiras. 
Ponto fulcral para a nossa agri-
cultura, os apoios aos jovens 
agricultores são também um 
aspeto chave para a nova PAC. 
Num quadro de envelhecimen-
to demográfi co, que é particu-
larmente sentido na atividade 
agrícola, é preciso atrair mais 
jovens para a agricultura e para 
os meios rurais, algo que vai naturalmente além da PAC, 
mas para o qual esta poderá dar também um contribu-
to valioso. A aposta na formação, nos investimentos, na 
melhoria das condições de trabalho, nomeadamente de 
facilitação da adoção de novas tecnologias, é absolu-
tamente fundamental para a vitalidade futura do sector.
Os contornos defi nitivos daquela que será a futura Políti-
ca Agrícola Comum e dos seus instrumentos continuam 
ainda em processo de construção a nível europeu. Sen-
do a PAC um domínio de codecisão entre Parlamento 
Europeu e Conselho da União Europeia, é da discussão 
e negociação entre estas duas instituições, agora con-
duzida sobre a égide da presidência Portuguesa, que se 
chegará a um acordo que moldará a futura confi guração 
desta política. E é importante garantir que os regulamen-
tos a ser negociados mantenham uma forte estrutura 
europeia comum, agora e futuramente. Relembremos 
que tem sido graças a essa dimensão europeia que se 
tem conseguido manter a vitalidade de muitas realidades 
agrícolas e áreas rurais e assegurar o nosso desígnio 
comum de garantir o fornecimento de alimentos seguros 
e acessíveis, contribuindo para um rendimento justo dos 
produtores, num caminho progressivo e continuado para 
uma maior sustentabilidade ambiental.
A evolução para sistemas alimentares mais sustentáveis 
e de maior preservação dos recursos naturais, objecti-
vos-base da Estratégia do Prado ao Prato e da Estratégia 
para a Biodiversidade 2030 na União Europeia, deve ser 
um desígnio de toda a sociedade, num esforço conjunto 
dos produtores aos consumidores, passando por toda 
a cadeia de abastecimento alimentar. Cabe às políticas 
públicas o papel de provocar a mudança, de criar as 
condições de contexto e apoio necessárias à sua con-
cretização. Nesse sentido, a PAC assumirá também aqui 
um papel fundamental no alcançar de um necessário 
equilíbrio entre os domínios económico, social e ambien-
tal, domínios distintos, é certo, mas não incompatíveis, e 
todos necessários a um desenvolvimento harmonioso.

«A evolução para 
sistemas alimentares 
mais sustentáveis e de 
maior preservação dos 
recursos naturais deve 
ser um desígnio de toda a 
sociedade, num esforço 
conjunto dos produtores 
aos consumidores»

NOVA POLÍTICA AGRÍCOLA COMUM - 
CAMINHOS PARA O FUTURO 

Por: Isabel Carvalhais, Eurodeputada do Grupo da Aliança Progressista dos Socialistas e Democratas no Parlamento Europeu 

Uma escolha natural 
para o Período de 

Secagem

Mantém o equilibrio 
da microbiota 

intestinal

Dificuldade em secar vacas altas 
produtoras?

Edemas de ubere pós-secagem?

Ajuda a manter a integridade 
da barreira intestinal

Estimula a imunidade específica 
de estados parasitários
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ESTACIONÁRIOS PF
7 MODELOS de 11 a 46 m3

REBOCADOS PF
22 MODELOS de 9 a 46 m3

LEADER PF
22 MODELOS de 11 a 33 m3

 THE SUPREMACY OF FARMING 4.0

COBERTURA DA 
CAIXA DE MISTURA

Retém todas 
as proteínas e 
substâncias nutritivas 
da ração que podem 
ser dispersas no ar.

MOINHO: RESPEITA 
A FIBRA COM 
CORTE PERFEITO
Aumenta o fluxo 
do produto e corta 
de forma precisa 
a fibra mais longa. 
Resultado: uma mistura 
homogénea, integra e 
apetecível.

O MELHOR 
UNIFEED 

Mistura homogénea 
e limpeza perfeita 
garantida pela 
geometria e tecnologia 
do senfin e da caixa.

MASSIMO 
CONFORTO

Controlo de todas as 
operações através 
do comando Joystick 
apoiado no banco 
do operador. Ampla 
visibilidade, tecnologia e 
conforto incomparável.

FARESIN.COM

TRACTORAVE.PT
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Ainda não 
viu nada
Temos muito mais
para apoiar a sua vida.

Fale connosco, há tanto mais para ver.
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A nossa experiência, a sua efi ciência

NUTRIÇÃO E
SAÚDE ANIMAL

D.I.N. Desenvolvimento e Inovação Nutricional, S.A.
Zona Industrial da Catraia | Apartado 50 | 3441-909 SANTA COMBA DÃO (Portugal)

  Tel. (+351) 232 880 020 | Fax. (+351) 232 880 021 | geral@din.pt | www.din.pt

Inovação

Investigação e 
Desenvolvimento

Análises Microbiológicas 
e Físico-químicas

Formulação e
Apoio Técnico

Especialista em nutrição e saúde 
animal, a D.I.N – Desenvolvimento e 
Inovação Nutricional, S.A. disponibiliza 
aos seus clientes soluções nutricionais 
inovadoras cuja conceção se encontra 
suportada na constante evolução 
técnica em nutrição animal. 

A nossa equipa multidisciplinar 
garante a prestação permanente 
de serviços técnico – veterinários 
e laboratoriais indo de encontro às 
necessidades específicas de cada 
cliente.

É MMIMMISTS URASAAS ÉÉ MMÉRÉÉ-É-MMPRPRRÉ
AMMININASS EE VVVITAMAMDDDE
ERARAISSSISEMMMINEMM

ORRARAR TÓT RIOOOOOABOBORRLLALA
DIDITAATATADOODACACACREDDAA

IAALALA IDIDADEEESE  IPEECICIAAESSSPP
CCIOOIOONANANAISISUUUTRICCNNNU
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| Em Portugal, as áreas de maior densidade da população bovi-
na são aquelas onde ocorrem menos incêndios catastróficos, e 
vice-versa
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Produção de Leite de Vaca (Toneladas) em Portugal
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Emissões CO2eq (Gigagrama) Vacas Leiteiras em Portugal
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www.kws.pt

Variedades de silo de milho  
de alta qualidade.

Forragens altamente produtivas:  
Centeio Híbrido, Aveia e Triticale.

Beterraba: energia para seus animais.

Ração de qualidade 
KWS para seu gado

g CO2eq Litro de Leite
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ATIVIDADES APROLEP
Tv. Cruz de Pedra n.º 4/6 , 4750-543 Barcelos
T.  253 808 420  • maciel.lda.comercial@gmail.com   

MACIEL MÁQUINAS
AGRÍCOLAS, LDA.

UNIFEEDS AUTOMOTRIZES

UNIFEEDS rebocáveis

• Desde máquinas adequadas para uso em espaços confinados, 
até às indicadas para explorações de mais de 1000 animais. 

• Gama completa aracterizada pela alta manobrabilidade, 
excelente funcionamento e mistura de alimentação rápida 
e homogénea, que economiza tempo e combustível.  

 

de 5 m³ a 45 m³

de 13 m³ a 32 m³

O sistema de alimentação de 
precisão, com tecnologia NIR, 
permite ao agricultor distribuir uma 
alimentação equilibrada aos animais, 
segundo o determinado pelo 
nutricionista, isto graças a uma 
análise contínua dos ingredientes 
utilizados e o ajuste ótimo e em 
tempo real do seu peso.

SABE COM 
PRECISÃO O QUE 
AS SUAS VACAS 
COMEM?
» Analisador de tecnologia NIR
» Indicação do valor dos nutrientes 
   e da matéria seca
» Refaz em tempo real e de forma 
   automática o cálculo do peso que 
   deverá carregar para manter os 
   valores dos nutrientes         

   98ruminantes  outubro . novembro . dezembro 2019

CRIADA  
PARA VENCER
No final do mês de agosto, no 38º 
Concurso Nacional da Raça Holstein 
Frísia que decorreu na AgroSemana, 
sagrou-se Jovem Grande Campeã 
Nacional a novilha M&S Jordy Adya, do 
produtor Miguel Matias, da Sociedade 
Agrícola Matias & Silva.
O sucesso desta novilha com 12 meses 
já era expectável, uma vez que conta 
com uma genética de elite: filha de Jordy 
Red e Pereira Archrival M&M Arianna 
(embrião importado dos Estados Unidos) 
e neta de MS Doorman Armani. 
Ainda assim, o produtor quis assegurar- 
-se de que, ao crescer, este animal tiraria 
o melhor proveito desta genética. Para 
isso, contou com a ajuda do programa de 
recria Kaliber (De Heus). Este programa 

está desenhado em 4 fases, ajustando-
se aos requisitos dos animais em cada 
fase de crescimento, e acompanhando 
as vitelas e novilhas nos primeiros 24 
meses de vida. Com este programa 
é possível recriar vitelas de forma 
económica e eficiente, ajudando-as a 

expressar todo o seu potencial genético 
e a tornarem-se altas produtoras. 
A novilha tornou-se assim uma grande 
vencedora e um exemplo dos excecionais 
resultados que se pode alcançar aliando 
uma genética de excelência à melhor 
nutrição.

NOTÍCIAS

ruminantes  outubro . novembro . dezembro 2019
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Uma nova geração de milho:
MAS verde
MAS rentável

A NOVIDADE GREEN+ QUE FAZ
A DIFERENÇA PARA OS OUTROS

3% de lucro
NA CONSERVAÇÃO DO 
SILO

5% de amido
DIGERÍVEL 

5 a 10 dias
DE STAY-GREEN+

+
+

DM5507
FAO 500 
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JUNTOS VAMOS MAIS LONGE

ADM PORTUGAL, S.A. 
 Zona Industrial de Murtede • 3060-372 Murtede - Cantanhede • Portugal
Tel +351 231 209 900 • Email: geral.portugal@wisium.com
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ATUALIDADE

TAPETE DRENANTE 
 

PARA OS ANIMAIS  

• Acabam os deslizamentos 

•  Redução drástica das patologias 

•  Mais conforto 
 
PARA O EDIFÍCIO 

•  Circulação com os pés secos 
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Uma nova forma de fazer silagem
máximo período de polinização e colheita 

para Uma sUper silagem de milho
Por: Syngenta Sementes

| A tecnologia MaxiMaize® combina diferentes variedades de mi-
lho, possibilitando uma janela de colheita mais prolongada num 
intervalo correcto de matéria seca

xxx ! 
Por: CARGILL II – NUTRIÇÃO ANIMAL, S.A.

A floração é um dos períodos mais críticos no desen-
volvimento da cultura, e durante o tempo em que as 
sedas estão receptivas, é necessário que exista pólen 
viável suficiente para que exista a fecundação de todos 
os óvulos da maçaroca. Nesta altura, uma incorrecta 
sincronização entre a emissão de pólen e a receptivi-
dade das sedas pode provocar uma polinização insu-
ficiente, agravada em casos de condições climáticas 
desfavoráveis, como chuvas prolongadas, temperaturas 
extremas ou seca.
Os investigadores da Syngenta minimizaram estes pos-
síveis riscos, recorrendo à combinação de diferentes 
bases genéticas, com a solução MaxiMaize® e a sua 
capacidade de expandir a janela de emissão de pólen e 
a sua receptividade. Desta forma, mesmo em situações 

climáticas de stress, existe sempre uma quantidade su-
ficiente de pólen viável para chegar às sedas e fecundar 
os futuros grãos de milho.
Um outro momento crítico, e que mais marca a qualida-
de nutritiva da silagem de milho é a data da colheita. 
Idealmente, no caso das plantas estarem com boa sa-
nidade, esta é programada de acordo com o conteúdo 
em matéria seca da planta inteira que deverá estar entre 
os 33% e 38% (existindo ou não uma boa ruptura do 
grão). Na prática, a tentativa de conseguir estar dentro 
deste intervalo nem sempre é fácil, especialmente pela 
gestão inerente à cultura e às parcelas (disponibilidade 
de água e gestão das regas), pela marcação antecipada 
da colheita (quem tem de recorrer à prestação de ser-
viços) e pelas diferentes características dos diferentes 
híbridos presentes na exploração (maturação diferente 
dentro do mesmo ciclo FAO, sanidade das plantas mui-
to diferente no final do ciclo, etc). A solução MaxiMaize® 
permite superar essas dificuldades através da combi-
nação de diferentes variedades com uma sanidade de 
planta superior, possibilitando a colheita, num interva-
lo correcto de matéria seca, dentro de uma janela de 
colheita mais prolongada. 
A qualidade da silagem de milho é fortemente influen-
ciada pela sanidade das plantas à colheita. Plantas com 
uma melhor sanidade no final do ciclo e com melhor 
tolerância a doenças apresentam uma capacidade fo-
tossintética maior, com maior capacidade de acu-
mular amido e sobretudo uma maior digestibilidade 
da fibra.
Nos ensaios de 2020, fomos capazes de observar o 
comportamento desta tecnologia em campo e com-
provar as suas mais valias, desde uma cobertura 
foliar mais eficiente, um vigor forte no início do de-
senvolvimento, maior homogeneidade em diferentes 
condições e uma sanidade superior das plantas, que 
se traduz numa silagem com uma estabilidade su-
perior.
Pensamos que esta nova linha de trabalho Syngenta 
abrirá novas possibilidades para melhorar a rentabili-
dade do produtor no que respeita à silagem de milho. 
Juntos produzimos mais e melhor.

Na campanha 2021 a investigação da Syngenta coloca pela primeiravez no mercado Portu-
guês a nova tecnologia MaxiMaize® que permite selecionar e combinar a melhor genética para 
obter uma silagem mais homogénea e produtiva em toda a parcela.



nutriçÃO

| 37



NUTRIÇÃO

30 |

CAMIX – O HERBICIDA
DE APLICAÇÃO PRECOCE

XXX ! 
Por: CARGILL II – NUTRIÇÃO ANIMAL, S.A.

Camix® é composto por duas substâncias ativas herbi-
cidas complementares, o S-Metolacloro e a Mesotriona, 
e por um protetor da cultura, o Benoxacor. Esta combi-
nação confere ao Camix® um amplo espetro de ação, 
incluindo sobre as principais espécies de infestantes 
que afetam a cultura do milho, e uma excelente seleti-
vidade em todas as variedades e ciclos FAO de milho.
A Mesotriona é rapidamente absorvida pelas folhas, raí-
zes e rebentos. Transloca-se pelo xilema e pelo fl oema 
e distribui-se rapidamente por toda a planta. O S-Meto-
lacloro é absorvido pelo caule e pela raiz. As gramíneas 

são em geral mais sensí-
veis quando o herbicida 
é absorvido pelo caule 
em emergência, sobretu-
do quando isto ocorre na 
zona do nó coleoptilar. 
A absorção pelas raízes 
também contribui para 
danifi car o caule.

Momento de aplicação
Camix® é uma formulação líquida única com um amplo 
período de aplicação e tipos de usos que lhe permite 
adaptar-se a todas as situações da cultura do milho:
• Em pré-sementeira com incorporação através de uma 
gradagem (5 cm no máximo)
• Em pré-emergência da cultura e das infestantes.
• Em pós-emergência precoce do milho e em pré-emer-
gência das infestantes ou quanto estas começam a 
emergir.
• Em pós-emergência precoce do milho e das infestan-
tes, sempre que estas não ultrapassem o estado de 2-4 
folhas, quando a fl ora dominante for composta por di-
cotiledóneas.

Espectro de ação
O seu espetro de ação inclui as principais infestantes 

presentes na cultura do milho, incluindo algumas das 
consideradas difíceis: beldroega (Portulaca oleracea), 
juncinha (Cyperus esculentus), bredo (Amaranthus bli-
toides), catassol (Chenopodium album), erva-moira (So-
lanum nigrum), malvão (Abutilon theophrasti), milhã-ama-
rela (Setaria glauca), milhã-digitada (Digitaria sanguinalis), 
milhã-pé-de-galo (Echinochloa crus-galli), milhã-verde 
(Setaria viridis), fi gueira-do-inferno (Datura stramonium), 
milho-paínço (Setaria italica), moncos-de-perú (Amaran-
thus retro� exus), mostarda-dos-campos (Sinapis arven-
sis), mal-casada (Polygonum lapathifolium), erva-pes-
segueira (Polygonum persicaria), pega-saias (Setaria 
verticillata), sempre-noiva (Polygonum aviculare).
Camix® controla as populações de infestantes típicas 
do milho que demonstraram resistência às triazinas em 
Portugal: Amaranthus retro� exus, Chenopodium album 
e Solanum nigrum.

Doses e modo de aplicação
A dose de aplicação pode variar entre 3 e 3,75 l/ha, de-
pendendo das infestantes alvo, do seu estado de desen-
volvimento, condições de aplicação e da estrutura do solo.
Para obter o máximo potencial do Camix® é necessá-
ria uma boa preparação do terreno; aplicar com o solo 
em boas condições de humidade. Os resultados são 
melhores se chover ou for feita uma rega nos 10 dias 
posteriores à aplicação (15-20 l/m2). No caso de previ-
são de condições secas ou para controlo da junça, o 
Camix® pode ser incorporado através de meios mecâ-
nicos antes da sementeira. Aplicar com um volume de 
calda entre 200 e 400 l/ha.

Camix® é um herbicida desenvolvido pela Syngenta para controlo de infestantes gramíneas e 
dicotiledóneas na cultura do milho, com aplicação em pré-sementeira (com incorporação), pré 
e pós-emergência precoce.

extrai todo o potencial da 
Mesotriona da Syngenta

O Camix® é formulado com a tecnologia CALLISTO, 
através da qual os agricultores conseguem todo o po-
tencial da mesotriona através de: 
• Tecnologia avançada aplicada à formulação que previ-
ne o entupimento dos bicos. 
• Ótima vida útil (2 anos) em quaisquer condições de 
armazenamento do produto. 
• Fácil manuseamento e janela de aplicação fl exível. 
• Controlo das infestantes consistente e duradouro.

extrai todo o potencial da 
Mesotriona da Syngenta

O Camix® é formulado com a tecnologia CALLISTO, 
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Na agricultura moderna há um elevado conhecimento 
da dinâmica dos nutrientes no solo e das necessidades 
de cada uma das culturas que permite aos agriculto-
res obter uma maior efi ciência dos nutrientes aplicados. 
O conhecimento dos níveis de fertilidade do solo deve 
acontecer antes da instalação da cultura ou, no caso 
das culturas permanentes, com alguma periodicidade 
no decorrer da sua vida útil. A realização de análises de 
solo permite a obtenção de dados essenciais na plani-
fi cação de um correto plano de fertilização. A determi-
nação mais comum é a análise sumária, que nos dá a 
possibilidade de obter os seguintes parâmetros: matéria 
orgânica, pH em água, pH em KCl, fósforo e potássio 
extraíveis. Tendo em consideração os níveis de maté-
ria orgânica, a interpretação deverá ser feita de acordo 
com os seguintes valores de referência:

ou Muito Alto. As aplicações de 
matéria orgânica e a redução 
das mobilizações são práticas 
importantes para a manuten-
ção e subida dos níveis de ma-
téria orgânica nos solos. 
A determinação do valor de pH 
dos solos permite-nos com-
preender a acidez ou alcalini-
dade do solo e, consequente-
mente, a interpretar a solubilidade e disponibilidade dos 
diferentes nutrientes. No gráfi co 1 é indicado a disponi-
bilidade dos nutrientes minerais de acordo com o pH do 
solo. A largura das faixas indica a maior disponibilidade 
de nutrientes. De forma geral, podemos considerar que 
o pH ótimo se situa entre os valores de 6,0 e 7,0; quando 
os solos apresentam valores de pH superiores ou infe-
riores, a intervenção com corretivos de pH é essencial 
para o bom desenvolvimento da cultura. A correção da 
acidez dos solos poderá ser feita através da aplicação 
de STARCAL®, um corretivo calcário granulado de ori-
gem marinha, que devido ao seu elevado poder neutra-
lizante possibilita uma redução de 1/3 da dose necessá-
ria face a um corretivo standard.
Para além do que se refere acima, também as diferentes 
culturas têm algumas preferências que devem ser leva-
das em conta quanto ao pH do solo. A título de exemplo, 
podemos analisar a cultura do milho e a sua preferência 
por solos com intervalo de pH entre 5,5 e 7,5. 
A determinação dos níveis de fósforo e potássio no solo, 
são feitas com recurso a métodos que “simulam” a ca-
pacidade das plantas de extrair os nutrientes. No entan-
to, a capacidade de absorção das plantas não depende 

INTERPRETAÇÃO DE ANÁLISES DE SOLO 
E FERTILIZAÇÃO DA CULTURA DO MILHO 

Por: Tiago Duarte – Gestor de Produto, Adubos DEIBA

Percentagem de matéria orgânica
Classifi cação Solos de textura 

ligeira 
Solos de textura 
média e pesada

< 0,5 < 1,0 Muito baixo

0,6-1,5 1,1-2,0 Baixo

1,6-3,0 2,1-4,0 Médio

3,1-4,5 4,1-6,0 Alto

> 4,5 >6,0 Muito alto

| Tabela 2: Classifi cação dos solos quanto ao teor de matéria orgânica 
Adaptado de INIAP (2006). Manual de Fertilização das Culturas. (1ª Ed.) 
Lisboa. INIAP

Para se conseguir ter um solo com elevada capacida-
de produtiva é importante manter os níveis de matéria 
orgânica dentro da escala de classifi cação Médio, Alto 
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USUFRUI DE TODOS OS 
NUTRIENTES

AUMENTO DA EFICIÊNCIA
NO USO DOS NUTRIENTES
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Redução das perdas de nitratos por lixiviação e das emissões
de gases de efeito de estufa
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apenas da sua concentração e é necessário considerar 
outros fatores, como o pH, humidade, temperatura, ati-
vidade da vida microbiana, fenómenos de antagonismo 
iónico e teor de matéria orgânica.
A interpretação dos teores de fósforo e potássio nos so-
los é feita com base em valores de referência que são 
apresentados na tabela abaixo.

mos fazer a sua reposição.
O plano de fertilização terá sempre de ser adaptado às 
condições da exploração agrícola e de cada parcela. 
Não existem planos de fertilização ideais que se apli-
quem em determinada região, porque as condições de 
cada exploração são diferentes. 
O conhecimento das extrações de nutrientes pela cul-
tura é essencial para delinear um plano de fertilização 
adequado. Estes dados são multiplicados pela produ-
ção esperada, tendo em análise vários fatores como Ci-
clo FAO, potencial produtivo da variedade, histórico da 
parcela e fertilidade dos solos.
O ritmo de absorção de nutrientes constitui também 
um fator a ter em conta no planeamento da fertilização. 
Assim, considera-se que o fósforo, o potássio e os res-
tantes nutrientes secundários, devem ser aplicados na 
sua totalidade na fertilização de fundo. Quanto ao azoto, 
se a opção for utilizar fertilizantes convencionais, a sua 
dotação deverá ser distribuída entre fundo e cobertura. 
À sementeira, devemos aplicar 1/3 da quantidade total 
de azoto, de preferência de forma localizada no semea-
dor. A utilização de adubos que contêm azoto e fósfo-
ro, permite, de uma só vez, aplicar estes dois nutrientes 
na zona que será explorada pelas primeiras raízes das 
plantas. Devem evitar-se fertilizantes com azoto na for-
ma ureica (ou amídica), que para além de sofrer grandes 
perdas de azoto por lixiviação e volatilização, é fitotóxica 
para as sementes e jovens plantas.
As restantes unidades de azoto devem ser aplicadas 
na fase das 6 a 8 folhas, de preferência localizadas na 
zona das entrelinhas. Em alternativa, nos sistemas onde 
é possível realizar fertirrega a distribuição das unidades 
de azoto poderá ocorrer até à floração da cultura.
As unidades fertilizantes podem também ser todas apli-
cadas à sementeira, devendo para isso, recorrer a fer-
tilizantes com a tecnologia ENTEC®. Uma única aplica-
ção de ENTEC® antes da sementeira permite incorporar 
todos os nutrientes necessários ao desenvolvimento 
da cultura sem correr riscos de perda de azoto por lixi-
viação ou volatilização, permitindo elevadas produções 
com um impacto ambiental reduzido. Esta gama dispõe 
de diferentes equilíbrios permitindo assim uma adapta-
ção perfeita a cada realidade.

| Gráfico 1: Disponibilidade de nutrientes em função do pH em água.  
Fonte: Eurochem Agro Ibéria S.L

 Nutriente
Classes de fertilidade (ppm)

Muito
baixa Baixa Média Alta Muito 

alta

Fósforo (P2O5) < 25 26 - 50 51 - 100 101 - 200 > 20

Potássio (K2O) < 25 26 - 50 51 - 100 101 - 200 > 200

| Tabela 2: Classificação dos teores de fósforo (P2O5) e potássio (K2O) 
nos solos 

Adaptado de INIAP (2006). Manual de Fertilização das Culturas. (1ª Ed.) 
Lisboa. INIAP

Quando os níveis de fósforo e potássio estão baixos ou 
muito baixos, deverá ser feita uma correção dos mes-
mos antes da instalação da cultura. Manter um nível de 
fertilidade médio a elevado nos solos é imprescindível 
para a obtenção de boas produções. Quanto às quanti-
dades a aplicar, estas devem ser avaliadas do ponto de 
vista técnico, tendo em conta vários fatores, nomeada-
mente o nível de fertilidade pretendido e a profundidade 
de incorporação.

A fertilização do milho
A fertilização das culturas tem por objetivo fornecer os 
nutrientes necessários ao seu bom desenvolvimento e 
à manutenção da fertilidade dos solos. É um ciclo de 
entrada e saída de nutrientes, o que nos obriga a saber 
quais as extrações de cada elemento para que possa-

kg de nutrientes extraídos por ton de grão e silagem

Azoto (N) Fósforo (P2O5) Potássio (K2O) Magnésio MgO)

Milho Grão (14% humidade)* 19 5 9,1 2

Milho Silagem 5,6 2 6,4 1

| Tabela 3: Extração dos principais nutrientes pela cultura do milho, relativas a cada tonelada produzida em grão e silagem 
Fonte: Eurochem Agro Ibéria S.L  //  (*) extrações relativas ao milho grão pressupõem a deposição integral das palhas na parcela
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Várias investigações indicam que um ritmo de cresci-
mento elevado (> 800 g/vitela/dia), durante os primeiros 
60 dias de vida, está correlacionado positivamente com 
a futura produção de leite na primeira e seguintes lac-
tações. 
As vitelas alimentadas com altos níveis de leite de subs-
tituição, durante os primeiros dois meses de vida, apre-
sentam um parênquima mamário seis vezes maior que 
as vitelas cujo consumo de leite foi restringido. Isto indi-
ca um efeito direto da ingestão de nutrientes proceden-
tes do leite com a proliferação do parênquima mamário 
nos primeiros meses de vida, estabelecendo as bases 
para uma vida mais produtiva em idade adulta.

um termo fisiologicamente mais correto, seria “cres-
cimento biologicamente apropriado” pois Flower e 
Weary (2001)  demostraram que as vitelas  amamenta-
das pelas suas mães, durante 14 dias, ganharam peso 
três vezes mais rápido (1,2 Kg/dia vs. 0.4 Kg/dia) e pe-
savam mais (60 Kg vs. 46 Kg), que as vitelas separadas 
no primeiro dia de vida e alimentadas com o sistema 
tradicional (0,4 – 0,5 Kg de leite de substituição diluído 
em 4 litros de água por dia).
O PROGRAMA PRIMA consiste em alimentar as vite-
las com maior quantidade de leite (> 1,0 Kg/dia), apro-
ximando-se dos padrões fisiológicos naturais. Contudo, 
se aumentarmos o consumo de leite, é natural que o 
consumo de starter seja penalizado. De forma a promo-
ver a ingestão de ração nos sistemas de “crescimento 
biologicamente apropriados”, deve implementar-se 
uma descida gradual na ingestão de leite a partir da 6ª 
semana de vida até ao desmame total (8ª - 9ª semana 
de vida).
Sabemos que o consumo de starter é fundamental para 
o desenvolvimento do rúmen e o crescimento da popu-
lação microbiana (aumento da capacidade de fermen-
tação ruminal). A fermentação ruminal dos carboidratos 
rapidamente fermentáveis do starter produzem butirato 
e propionato, que as papilas ruminais usam como fonte 
de energia para crescer. Um melhor desenvolvimento 
das papilas ruminais resulta em maior absorção de nu-
trientes e uma transição mais rápida de pré-ruminante a 
ruminante funcional.

O NOVALAC STARTER TXT é o alimento ideal para 
promover o rápido desenvolvimento ruminal porque:
• Inclui ingredientes altamente palatáveis.
• Fornece carboidratos rapidamente fermentáveis no 
rúmen.
• Alto teor de proteína (18% PB).

NOVALAC STARTER TXT: 
COmO ESTimuLAR O CONSumO

dE STARTER NAS SuAS ViTELAS? 
Por: Manuel Rondón – Chefe de Produto Bovinos de Leite, NANTA S.A.
Filipe Lino – Serviço Técnico Comercial Programa PRIMA, Grupo NANTA

GMD do nascimento até ao desmame, Kg
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| Soberon et al., 2012

Portanto, é inquestionável que uma maior ingestão de 
leite produz uma série de benefícios evidentes a curto 
e longo prazo.
Esta maior taxa de crescimento até ao desmame (atual-
mente já conseguimos pesos ao desmame 2,4 vezes 
superior ao peso ao nascimento) tem sido erradamente 
denominada de “crescimento acelerado”, contudo 

• Maior crescimento

• Maior resistência 
ao frio

• Melhor imunidade

• Menor morbidade 

CURTO
PRAZO

• Idade ao primeiro 
parto: 22-24 meses
Maior produção de 
leite

• Maior sobrevivência 
na 2ª lactação 

LONGO 
PRAZO | Desenvolvimento ruminal desde o nascimento até à idade adulta
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• A sua apresentação estimula a ingestão: alimentos 
multipartículas texturizados são mais eficazes do que 
outro tipo de alimento no desenvolvimento das papilas e 
da musculatura do rúmen.
• Exerce um efeito abrasivo sobre a parede ruminal con-
tribuindo para criar músculo e antecipar a ruminação. 
Isto leva a um maior consumo de matéria seca que re-
sulta em um maior ganho de peso ao desmame.

Quais as estratégias para melhorar o consumo de 
ração durante o pré-desmame?

1.º – Facilidade de acesso  
As vitelas devem chegar facilmente à parte inferior do 
balde / comedouro e devem ser pouco profundos.

2.º – Fornecer água limpa e fresca diariamente
A água é essencial para aumentar o ganho de peso e re-
duzir a diarreia neonatal. Quando as vitelas mamam o lei-
te, este não vai para o rúmen. Devido ao reflexo da goteira 
esofágica, o leite é direcionado para o abomaso, onde é 
digerido. Portanto, o leite não proporciona o ambiente hú-
mido ideal para o crescimento das bactérias ruminais e 
torna-se imprescindível que a vitela disponha de água po-
tável à livre disposição. A água estimula o consumo starter 
e ajuda a que este fermente no rúmen. As vitelas bebem 
cerca de 0,8 litros de água nas primeiras 2 semanas de 
vida e ao desmame bebem mais de 2,5 litros água/dia.

3.º – Fornecer quantidade adequada de starter 
Começar por fornecer apenas “um punhado” (+/-50g) des-
de o 2º-3º dia de vida para estimular o consumo e evitar 
que a ração fermente e perca apetência, renovando dia-
riamente as sobras. Vitelas frustradas e com fome podem 
“brincar” com os baldes, sujá-los e desperdiçar ração.

4.º – Limpar diariamente os baldes e utensílios
A ração e água devem ser repostos diariamente e os 
baldes devem ser limpos, especialmente durante épo-
cas de maior calor. Devem minimizar-se os efeitos nega-
tivos de pássaros, moscas e roedores na ração.

5.º – Encolostramento: quantidade, qualidade 
e rapidez
Vitelas com um nível de proteínas séricas totais < de 5,5 
mg / dl são mais lentas a iniciar o consumo de ração e 
apresentam maior taxa de mortalidade e morbilidade.

6.º – Forma física da ração
Uma ração de arranque texturizada e melaçada 
promove a ingestão, aumenta o consumo e, por con-
sequência maior GMD, comparada com rações granu-
ladas ou em farinha. A grande diferença está no facto 
de as rações texturizadas estimularem o crescimento 
da musculatura ruminal, influenciando positivamente o 
inicio da ruminação. 

7.º – Desmame gradual em vez de abrupto, traduz-se 
no aumento do consumo de starter. Reduzir gradual-
mente a ingestão de leite a partir da 5ª-6ª semana favo-
rece a ingestão de ração e evita que as vitelas diminuam 
o GMD após o desmame.  

8.º – Disponibilizar feno ou palha picada 
Fornecer (<10% ingestão total) desde a 2ª-3ª semana de 
vida. Investigações indicam que quando se adiciona pa-
lha picada, o consumo de starter e o GMD aumentam.

“Estimular a ingestão 
de ração desde os 
primeiros dias de vida é 
essencial para o rápido 
desenvolvimento 
ruminal, acelerando a 
transição de 
pré-ruminante para 
ruminante funcional”

“NOVALAC STARTER TXT 
é o principal motor 
para o desenvolvimento 
do rúmen”



nutriçÃO



NutriçÃo

38 |

Os mercados internacionais de matérias-primas estão 
a atravessar um momento de grande instabilidade. As 
matérias-primas têm tido subidas de preços acentua-
das. Embora só no fi nal de 2020 os produtores tenham 
começado a sentir as atualizações de preços, nos mer-
cados internacionais de matérias-primas os preços têm 
vindo a subir desde meados de Setembro de 2020.
A indústria, através de compras realizadas anteriormen-
te e fazendo médias de preços e apenas com peque-
nos ajustes, ainda conseguiu aguentar os preços dos 
alimentos, até ao fi nal do ano 2020.
O índice de preços dos cereais nos mercados interna-
cionais subiu bastante e exemplo disso é o preço do 
milho, que custa mais 42% face ao mesmo período de 
2020, e a oferta do produto está muito limitada, origina-
da pela forte procura da China. Esta situação tem sido 
agravada pelos problemas nos portos Argentinos, não 
havendo grandes registos de exportações de milho ar-
gentino. 
O trigo também tem sofrido sucessivos aumentos de 
preços, embora não tão agressivos como os do milho. 
A indústria tem encontrado no trigo espanhol a solução. 
Trata-se de produto mais competitivo face aos mer-
cados internacionais, principalmente depois de serem 
anunciadas reduções nas vendas de trigo da Rússia e 
do aumento dos impostos à exportação deste cereal.
De uma maneira geral, a produção mundial de cereais 
tem estado acima da média, no entanto, o consumo 
também tem crescido numa proporção maior. Este ano 
é esperado um aumento de consumo de 52 milhões 
de toneladas, levando a um decréscimo de stocks. Os 
stocks mundiais baixaram cerca de 2.2%, para o nível 
mais baixo dos últimos 5 anos. Esta situação causa um 
desequilíbrio entre a oferta e a procura e um aumento 
generalizado dos preços. A redução de stocks, nomea-
damente de milho na China, leva este país a ir ao mer-
cado fazer compras em grande escala.

As oleaginosas, nomeadamen-
te a soja, também aumentou 
cerca de 40% desde Setembro 
e não há expetativa que baixe 
num futuro próximo. Como sa-
bemos, a origem deste produ-
to divide-se entre EUA, Brasil 
e Argentina. Destes 3 países, 
apenas os EUA estão em con-
dições plenas de exportação 
de produto.
A Argentina teve problemas nas fábricas de maturação 
e na logística, estando as exportações com grandes 
atrasos, tanto na soja como em outras oleaginosas 
como o girassol.
O Brasil está com grandes problemas na colheita da 
soja, estando esta atrasada cerca de um mês. Com es-
tas situações, a crescente procura por parte da China, 
além de subidas de preços, podemos vir a estar perante 
problemas de abastecimento. Há um grande receio en-
tre os players deste mercado de que possa haver falta 
de alguns produtos por atrasos dos navios. Os stocks 
nos portos da Península Ibérica estão baixos e com o 
atraso dos navios estão à vista alguns problemas.
Todas as outras matérias-primas seguem a trajetória 
do milho e da soja. Estamos numa fase complicada e 
de grande instabilidade, com preços a subir quase sem 
justifi cação. 
Ao aumento dos preços dos cereais e seus derivados, 
juntam-se os aumentos dos preços dos plásticos e me-
tais. A indústria das embalagens está a ter aumentos 
dos preços das suas matérias-primas e não consegue 
explicar exatamente o motivo de tais aumentos. Serão 
problemas no transporte marítimo? Problemas de falta de 
matérias-primas? Acréscimo da procura ou decréscimo 
da oferta? Ou tratar-se-á apenas de especulação e movi-
mentos de fundos fi nanceiros nas bolsas mundiais?

as MatÉrias-PriMas,
as FÁBricas e o Leite… 

Por: Adélio Matos, administrador Matosmix- Alimentos Compostos para Animais Lda
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Todas estas situações estão a provocar efeitos negati-
vos no mercado das rações e em todo o setor agrope-
cuário, nomeadamente nos produtores de leite.
O setor de produção de leite é um setor que está sempre 
muito sujeito a fatores externos. Tem limitações na quan-
tidade a produzir, tem aumento de preços no seu input 
(preço das rações) e não consegue repercutir de forma 
automática esse custo no seu output (preço do leite). 
É um setor que por si só é complicado e os seus interve-
nientes, ou seja, os produtores de leite vivem em cons-
tante sobressalto. São homens e mulheres corajosos, 
que têm a produção de leite, não como profi ssão, mas 
sim como modo de vida. São homens e mulheres que 
devem ter momentos de desânimo e que várias vezes 
colocarão a questão: “Será que vale a pena?”
A fase que se está e estará a passar nos próximos me-
ses é uma fase complicada, principalmente se nada for 
feito relativamente ao preço do leite.
É a fase que os produtores têm de ser fortes e inteligen-
tes e, por vezes, não se deixarem ir em “contos de fadas”, 
nem se deixarem enganar que existem “pílulas milagro-
sas” capazes de resolver todos os seus problemas. 
Sabemos que esta é uma fase de maior vulnerabilidade, 
mas os produtores têm que manter a calma, o ânimo e 
não perder a sua independência.
O mercado leiteiro não deve enveredar por experiências 

do facilitismo ou por caminhos já trilhados por outras 
áreas, como a avicultura, onde os produtores deixaram 
de ser empresários e se tornaram empregados da sua 
exploração.
Os produtores de leite devem continuar a ser empresá-
rios e assim deixar o legado aos seus seguidores. Este 
é um setor familiar e o saber e a arte do maneio dos 
animais passa de pais para fi lhos.
O leite e a sua produção têm atualmente muitos obstá-
culos. Além do preço pago ao produtor fi car aquém do 
adequado ao trabalho que dá, o leite, mesmo sendo um 
alimento capital na roda dos alimentos, ainda tem de en-
frentar alguns mitos, tais como o problema de algumas 
pessoas serem alérgicas à lactose, que como sabemos 
são uma minoria.
Os produtores de leite, vivem momentos complicados, 
no entanto, já venceram várias crises e continuarão, 
com certeza, a vencer outras que apareçam. Devem 
continuar a investir, quer em formação, quer em equi-
pamentos, quer em novas formas de ver e gerir o seu 
negócio. Devem ser empresários atentos e aproveitar 
as oportunidades para fazerem evoluir o seu negócio. 
Devem contar com a indústria das rações como um 
parceiro de negócio e não terem dúvidas que as fábri-
cas trabalham diariamente para apoiar e fazer evoluir o 
mercado leiteiro.
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Manuel Rodrigues Matos fundador da Matosmix – 
Alimentos Compostos para Animais Lda, dedicou-se 
desde muito novo, ao comércio de produtos agrícolas 
e de alimentos para a produção animal. Iniciou a sua 
atividade em 1974 com um pequeno estabelecimento 
na sua antiga casa, juntamente com a sua esposa Ma-
ria Alice Costa, na freguesia de Macieira de Rates, no 
concelho de Barcelos. Dada a sua aptidão para vendas 
e experiência na área, fez com que rapidamente se tor-
nasse uma referência na zona. Devido ao aumento do 
volume de negócios, surgiu a necessidade de realocar 
o negócio numas novas e maiores instalações para me-
lhor satisfazer os seus clientes no comércio de cereais, 
rações, adubos e outros produtos agrícolas. Em Julho 
de 1998, com a mudança de instalações, criou a socie-
dade Matosmix – Alimentos Compostos para Animais, 
Lda juntamente com os seus filhos. 
No ano de 2005, já sob a gerência dos seus filhos, Adélio 
Matos e Carlos Matos, com o intuito de quererem fazer 
mais e melhor, elaboraram uma estratégia de moderni-
zação e expansão na sua área de negócio. Tendo sido 

realizados inúmeros investimentos em maquinaria, insta-
lação fabril e logística. A formação contínua, dedicação 
e profissionalismo da equipa técnica, comercial, admi-
nistrativa e produtiva levou ao crescimento no mercado.
Com o objetivo de obtenção de uma maior quota no 
mercado das rações granuladas, em 2012 foi criada e 
registada a marca Prestigium, distinguindo-se como 
uma ração de qualidade com fórmulas personalizadas 
com os melhores resultados produtivos, financeiros e 
comerciais para os seus clientes e distribuidores. 
A empresa continua focada num crescimento assente 
na sustentabilidade, na qualidade e na criação de siner-
gias fortes e duradouras com os seus parceiros. Com a 
entrada da terceira geração na empresa, há uma aposta 
em criar uma rede de distribuição Prestigium em todo o 
território nacional. A Matosmix continua a sua senda de 
modernização e inovação aos vários níveis.  

MatosMix – uMa história
que coMeçou eM 1974

Promovendo a 
agricultura do futuro.
Continuamos a liderar a indústria que criámos há 100 anos, honrando o nosso
nome por gerações de agricultores. Desde a agronomia ao mundo digital de hoje
e ao que quer que o amanhã possa trazer, estamos sempre inovando para si.

CRIANDO JUNTOS O AMANHÃ
®,TM, SM São marcas comerciais ou de serviço da Corteva Agriscience 

e das suas empresas afi liadas. ©2020 Corteva AgriscienceTM .
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FARM MANAGEMENT
SUPPORT LELY (LELY FMS)
GESTÃO DA VACARIA AUTOMÁTICA
Por: Joana Tomás, FMS/ Marketing, Alteiros – Equipamentos & Tecnologias, Lda

Gerir uma exploração com robots de ordenha requer 
uma abordagem diferente em comparação com a orde-
nha convencional. Como líder de mercado na ordenha 
totalmente automatizada, a Lely tem anos de experiên-
cia e resultados de investigação que permitem à em-
presa fornecer conselhos precisos de gestão para uma 
ordenha robotizada bem-sucedida. 
O setor agrícola é um setor dinâmico com um papel cru-
cial: alimentar uma população em constante crescimen-
to. O trabalho diário dos produtores de leite em todo 
o mundo gira em torno da otimização dos resultados. 
Parte disto é escolher a solução mais adequada para o 
negócio, seja para a inovação, economia, ou o desejo 
de reservar mais tempo para a família e amigos.
Cada vez mais produtores estão a escolher a LELY 
como parceiro a longo prazo. Isto porque, todos os 
dias, os nossos produtos e serviços permitem-lhe dar 
mais um passo rumo aos resultados desejados. Esta-
mos ao seu lado com pessoas certas, qualifi cadas e 
altamente treinadas. 

As suas perspetivas para o fu-
turo são o ponto focal da nossa 
abordagem. Onde quer estar 
daqui a 10 anos e que esco-
lhas podem ser feitas para que 
possamos alcançar este obje-
tivo juntos? Automatizar o seu 
negócio envolve muito mais do 
que apenas instalar um robot 
de ordenha e alimentar. Envol-
ve escolhas que têm implicações para todo o negócio. 
Faz mais sentido automatizar a alimentação em primeiro 
lugar ou a ordenha? E onde estão as oportunidades? 
Quanto mais trabalhamos com os nossos clientes, me-
lhor é o aconselhamento que podemos dar. 
“Os agricultores estão lá para todos nós e nós estamos 
lá para os agricultores. No Presente e no Futuro”.

Apoio à Gestão Agrícola – o que é?
Para obter os melhores resultados é importante conhe-
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desde a preparação das vacas e as novas rotinas, até à 
utilização do sistema de gestão. 
Falamos consigo e com o seu nutricionista para chegar 
a acordo sobre as rações para a ordenha automática e 
discutir o que é ou não é necessário na sua exploração. 
Também envolvemos o seu veterinário. 
Fazemos tudo o que é necessário para ter um arranque 
suave.

2. Durante o arranque
Os nossos colegas do Suporte Técnico cuidam da ins-
talação das máquinas. Os técnicos asseguram que a 
máquina está corretamente instalada e que funcionará 
corretamente desde o início.
Orientamos as vacas da primeira vez que vão ao sis-
tema de ordenha automática para facilitar a sua nova 
forma de ordenha. A experiência mostra que, com esta 
orientação, em média 80% das vacas vão voluntaria-
mente para o sistema de ordenha automática em duas 
semanas.
Durante o arranque, são realizados todos os trabalhos 
anteriores de preparação e transferência de conheci-
mentos, desde a preparação das vacas e o conheci-
mento do programa de gestão até à estratégia de ali-
mentação.
A estratégia de alimentação não é apenas importan-
te para a ordenha automática. Também entra em jogo 
quando começamos com o Lely Vector, o nosso siste-
ma de alimentação automática. Juntamente com o seu 
nutricionista, olhamos mais de perto para aspetos como 
a composição dos alimentos, a ordem de carregamen-
to e os tempos de mistura. Desta forma, asseguramos 
que os alimentos preparados também são devidamente 
servidos na manjedoura.

3. Depois do arranque
Mesmo depois do arranque, continuamos a oferecer-
lhe toda a orientação e apoio de que necessita. Juntos, 
examinamos os seus objetivos pessoais e aquilo em 
que pretende focar-se no futuro. Acompanhamos o pro-
gresso através de uma série de sistemas que temos à 
nossa disposição. Também fazemos visitas regulares à 
sua exploração. Desta forma todos aprendemos conti-
nuamente uns com os outros.
Estamos sempre interessados em saber o quão feliz 
está e se há alguma melhoria em que possamos ajudar. 
Estamos em contacto permanente consigo para o aju-
dar a alcançar um futuro sustentável, rentável e agradá-
vel na sua exploração, de acordo com os seus objetivos.

Os nossos serviços – Para uma visão mais apro-
fundada do seu negócio
Lely Benchmark
O Benchmark está em funcionamento desde Janeiro de 
2010 e pode ser acedido por todos os conselheiros ou 
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cer todas as facetas da exploração leiteira. Bem-estar 
animal, alimentação, pastoreio, reprodução e desempe-
nho do robot. A gestão geral dos negócios e as rotinas 
diárias também são importantes. Os nossos consulto-
res de apoio à gestão agrícola (Farm Management Su-
pport – FMS) são treinados para traduzir dados especí-
ficos em melhorias práticas na sua exploração. Quando 
necessário, a cooperação é estabelecida com o seu 
veterinário, nutricionista e outros consultores.
O apoio à gestão agrícola tem um objetivo: otimizar o 
nosso conceito de estábulo na sua vacaria, à sua esco-
lha. Quer esteja prestes a fazer a transição para a orde-
nha e/ou alimentação automática ou já a utilizar os nos-
sos produtos e sistemas de gestão, receberá orientação 
antes, durante e depois do arranque. Para utilizadores 
mais experientes, ajudamos a otimizar a gestão da ex-
ploração.
Os nossos consultores locais são encorajados pelo co-
nhecimento da nossa equipa internacional. Ao partilhar-
mos a nossa experiência, guiamo-lo e apoiamo-lo para 
um futuro sustentável, rentável e agradável para as suas 
vacas.

Como funciona o apoio à gestão agrícola?
Fazer a transição para a ordenha e/ou alimentação au-
tomática não é a curto prazo. Precisamente porque é de 
longo prazo e para a continuidade do seu negócio, ofe-
recemos orientação completa a todos os nossos clien-
tes em todo o mundo quando se trata de fazer as es-

| Ajudamo-lo a preparar-se para a transição para a ordenha e/ou 
alimentação automática em várias fases

colhas certas. Também o ajudamos a preparar-se para 
esta nova forma de trabalhar. Fazemos isto em 3 fases: 
Antes, durante e depois do arranque.

1. Antes do arranque
Na preparação para o arranque, estamos aqui para guiá-
-lo com o nosso conhecimento e experiência. 
Asseguramos que todos recebem a mesma informação, 
sempre no momento certo, sobre qualquer assunto, 
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veterinários através da internet no momento do registro. 
Cada robot Lely, de ordenha e/ou alimentação, gera da-
dos. Estes dados são extremamente valiosos, não só 
para os produtores, mas também para o consultor. O 
consultor de FMS ao complementar o conhecimento 
com os dados reais servirá ainda melhor os seus clien-
tes. Com o Benchmark pode, por exemplo, comparar 
os seus resultados com os dos seus colegas produto-
res de leite. 

LELY HORIZON – O seu novo guia
Ao longo de 2021 vamos implementar a nova plataforma 
de gestão – LELY HORIZON.
O LELY HORIZON eleva os dados à previsão de de-
sempenho e oferece-lhe escolhas claras para otimizar 
a produção. Por exemplo, indica claramente vacas com 
suspeitas de cetose numa fase inicial. Ao saber que as 
vacas leiteiras sofrem de cetoses, o tratamento preco-
ce evita diretamente as perdas. Mais do que nunca, a 
digitalização vai funcionar para si. As rotinas diárias e 
programadas baseadas em toques serão planeadas 
sob a forma de fluxos de trabalho lógicos e mais eficien-
tes. Oferece-lhe informação no tempo e no lugar certo. 

A sincronização entre diferentes aplicações dos seus 
fornecedores será em breve uma coisa do passado. O 
HORIZON está pronto para se ligar ao software do seu 
nutricionista, veterinário, empresas de genética, entre 
outros.
Como sabemos a informação e o conhecimento são in-
dispensáveis no mundo de hoje. O FMS tem como obje-
tivo fornecer informações através de uma variedade de 
fontes e ferramentas. Além de ter o contacto presencial 
com os nossos consultores, o Seu Guia no HORIZON é 
uma biblioteca completa para encontrar respostas so-
bre o HORIZON e tópicos relacionados com a gestão.

FarmScan
FarmScan é um relatório gerado digitalmente, utilizado 
pelo seu consultor de FMS, baseado no desempenho 
individual em comparação com o desempenho local, 
para determinar os pontos fortes da exploração e ver 
onde podem ser feitas melhorias. Áreas de foco e acon-
selhamento personalizado são adicionadas pelo seu 
consultor FMS como referência para a visita de otimiza-
ção da exploração. 
Dar bons conselhos SMART significa dar conselhos de 
acordo com as necessidades, que são bem compreen-
didos e implementados pelo produtor. Mas em que é 
que se deve concentrar um consultor quando visita uma 
exploração? É aqui que surge a vantagem da gestão de 
dados. 

Conclusão
Todos os dias, uma grande equipa de especialistas está 
a trabalhar local e internacionalmente para melhorar 
os nossos produtos e serviços. Fazemos tudo o que 
estiver ao seu alcance para o apoiar com uma gestão 
empresarial inteligente e inovadora. O que este apoio 
implica, por definição, depende de si.
O Apoio à Gestão Agrícola (FMS) tem um objetivo: aju-
dá-lo a melhorar a produção e rentabilidade da sua ex-
ploração leiteira. Independentemente de estar prestes 
a fazer transição para a ordenha e/ou alimentação au-
tomática ou de já estar a utilizar os nossos produtos e 
sistemas de gestão na sua exploração, receberá orien-
tações antes, durante e depois de arrancar. Para utiliza-
dores mais experientes, ajudamo-lo a otimizar a gestão 
da sua exploração. Por exemplo, podemos analisar as 
suas rotinas diárias com as suas vacas, sistemas de tra-
balho e gestão e aconselhar formas de funcionar mais 
eficientes.
Orgulhamo-nos de poder ajudá-lo a gerir o seu negócio.

LELY CENTER VILA NOVA DE GAIA
ALTEIROS – EQUIPAMENTOS E TECNOLOGIAS, LDA
Tlm: 227538339 / 916454404
E-mail: geral@alteiros.pt 
www.alteiros.pt  

| FarmScan é um relatório gerado digitalmente, para determinar 
os pontos fortes da exploração e ver onde podem ser feitas me-
lhorias

| A nova plataforma de gestão LELY HORIZON está pronta para 
se ligar ao software do seu nutricionista, veterinário, entre outros
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RobotExpert
SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO INTELIGENTE

DE HEUS PARA EXPLORAÇÕES
COM ROBOTS DE ORDENHA

Por: César Novais e José Alves

A De Heus acredita na ordenha robotizada como uma 
solução de futuro para as explorações leiteiras. Por esse 
motivo desde há vários anos que investe no estudo des-
ta tecnologia, através da alocação de importantes meios 
humanos e tecnológicos, o que lhe permite “alimentar” 
mais de 2.000 robots de ordenha a nível mundial. 
Esta nova tecnologia coloca uma série de questões aos 
produtores. Como produzir leite de forma económica? 
Como melhorar a performance do Robot de Ordenha? 
Como analisar e utilizar com eficiência os dados dispo-
nibilizados pelo Robot de Ordenha em benefício do pro-
dutor? Como aumentar o número de visitas ao Robot? 
Como diminuir a mão-de-obra e ir buscar menos va-
cas para o Robot? Que estratégia alimentar seguir com 
o Robot? Qual o objetivo a colocar na alimentação da 
manjedoura? Como parametrizar e otimizar toda a tec-
nologia trazida pelo Robot?

A Solução De Heus
Com meios próprios ou em parceria com universidades 
e explorações, a De Heus aprofunda o conhecimento 
dos softwares das principais marcas de robots de orde-
nha no mercado, estuda e desenvolve parametrizações 
para otimizarem os resultados, cria tabelas próprias e 
desenvolve soluções inteligentes e integradas que atra-
vés da análise e tratamento dos dados e da criação de 
produtos tecnologicamente avançados do ponto de 
vista industrial e nutricional. No final, a De Heus dá for-
mação e credita os seus técnicos por todo o mundo a 
trabalharem com este tipo de equipamentos.
Na incessante procura de soluções para os seus clien-
tes a De Heus desenvolveu um Sistema de Alimentação 
Inteligente para Robots de Ordenha – RobotExpert. 
RobotExpert é uma solução completa para explora-
ções de vacas de leite com Robots de Ordenha porque 
consiste num processo e num conjunto de produtos 
que respondem de forma profissional e completa aos 
novos desafios colocados pela ordenha robotizada. 

E porquê Sistema de Alimentação Inteligente?
Sistema porque consiste num conjunto de procedimen-
tos interdependentes que interagem para que se atinja 
um objetivo comum.
Alimentação Inteligente porque é o resultado de um pro-

cesso que se inicia com a extração e tratamento inteli-
gente dos dados da exploração – Data Mining – e re-
sulta numa solução completa (alimentar e tecnológica), 
ajustada à exploração.

O sistema
O processo inicia-se com a abordagem De Heus à ex-
ploração (“on-farm approach”), aplicada por todo o mun-
do, e por todos os profissionais De Heus e que dá ga-
rantia do levantamento minucioso de todos os dados da 
exploração, desde as dimensões e tipo de instalações, 
ao maneio animal e alimentar, genética dos animais, ob-
jetivos do produtor, etc… Este procedimento, embora 
seja muitas vezes encarado como trivial, é fundamental 
para o sucesso do processo, das fases seguintes e do 
sistema no geral.

I – Extração e tratamento inteligente dos dados 
do Robot
Procedimento realizado pelos técnicos De Heus recor-
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to da maximização da ingestão da forragem. 

III – Parametrização do robot de ordenha
Suportado pela formação especifica na área e pelas ta-
belas desenvolvidas pela De Heus, o técnico irá intervir 
em 3 áreas distintas: 
1. Parâmetros do Alimento – Quantidade máxima de 
aumento de concentrado por vaca/dia; Quantidade má-
xima de diminuição de concentrado por vaca/dia; Velo-
cidade de administração de concentrado; Quantidade 
máxima de concentrado por refeição;
2. Tabelas de Alimentação – Especificas para Vacas 
(multíparas) de acordo com a fase da lactação; Espe-
cificas para Novilhas (primíparas) de acordo com a fase 
da lactação;
3. Permissões de Ordenha – De acordo com a fase 
produtiva dos animais – Início, meio e final.

IV – Resultados e assessoria contínua  
A sustentabilidade dos resultados só é possível, a longo 
prazo, através da assistência e assessoria contínua dos 
técnicos cuja atualização permanente dos conhecimen-
tos na área é uma garantia da De Heus. 

Experimentar esta abordagem inovadora e tecnologi-
camente desenvolvida em todas as suas vertentes é o 
desafio que deixamos aos produtores de leite. 
Siga a De Heus nas redes sociais (Facebook e LinkedIn) 
e em deheus.pt. Muito brevemente divulgaremos a 
data do webinar RobotExpert onde poderá saber 
mais sobre o Sistema de Alimentação Inteligente De 
Heus para explorações de Vacas Leiteiras com Robot 
de Ordenha.

rendo a um software exclusivo, desenvolvido pela De 
Heus, compatível com quase todas as marcas de Ro-
bots de Ordenha existentes no mundo, e no qual tem 
origem o nome RobotExpert. Este software é uma 
ferramenta essencial para o sistema de alimentação 
inteligente e é onde tudo “verdadeiramente” começa. 
Permite aos técnicos De Heus analisarem e interpreta-
rem os imensos dados existentes no programa de ges-
tão do robot. Com a ajuda do software RobotExpert 
os especialistas detetam as debilidades, os erros e as 
oportunidades de melhoria e preparam as alterações 
necessárias nas configurações do sistema de ordenha 
ao nível das tabelas de alimentação, dos parâmetros do 
alimento concentrado e das permissões de ordenha. É 
uma tecnologia fundamental para a tomada de decisões 
na exploração. 

II – Estratégia alimentar
É nas decisões alimentares e nos alimentos que a De 
Heus marca novamente a diferença. O plano alimentar 
do sistema RobotExpert assenta em tecnologia nutri-
cional e industrial especifica. O processo de formulação 
e de fabrico destes alimentos foi estudado e desenhado 
especificamente para explorações com ordenha roboti-
zada e obriga ao cumprimento de uma série de requi-
sitos.

Tecnologia Industrial
A adoção de procedimentos industriais e de fabrico 
desenvolvidos especificamente para os alimentos para 
Robots permitem produzir o alimento mais adequado 
para este tipo de equipamentos e instalações.
Este protocolo específico permite nivelar os produtos 
num elevado patamar de:
• Qualidade – Utilização de matérias-primas dedica-
das; Protocolo específico de monotorização do fabri-
co – temperatura e humidade; Protocolo de análise de 
substâncias indesejáveis e anti-nutricionais;
• Previsibilidade e Credibilidade – Protocolo específi-
co de controlo de qualidade de produto acabado – físico 
e NIR; Padrões de IDG (índice de dureza do granulado) 
dedicados e “intolerância” a finos; Protocolo específico 
para encomendas/produção/entrega;
• Elevada apetência do concentrado – Promove a 
atividade das vacas incentivando a visita ao robot e pro-
move a redução de vacas com atraso na ordenha.

Tecnologia Nutricional
Nutricionalmente os alimentos para Robots de Ordenha 
incorporam tecnologia De Heus e são formulados com 
base no sistema SFOS (De Heus Synchronised Ferment-
able Organic Substance) onde são definidos nutrientes 
e requerimentos nutricionais que medem e equilibram 
os vários parâmetros da fermentação ruminal com vista 
à otimização da mesma, sempre através do pressupos-
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RobotExpert é a solução completa para explo-
rações com Robots de Ordenha porque ajuda o 
Produtor a:

• Abordar de forma Integrada todo o sistema 
produtivo.

• Extrair e analisar os dados disponibilizados 
pelo Robot.

• Sincronizar os dados da exploração com a nu-
trição e com os dados do Robot. 

• Compreender e definir as parametrizações do 
Robot de ordenha.

• Melhorar o número de visitas e a frequência de 
ordenha.

• Facilitar e simplificar o uso da tecnologia dis-
ponibilizada. 

• Melhorar o grau de satisfação com o Robot e a 
qualidade de vida do produtor.

• Aumentar a rentabilidade.

O Sistema de Alimentação 

Inteligente RobotExpert inicia-se 

com a extração inteligente dos 

dados do robot de ordenha e 

resulta numa solução completa e 

ajustada à exploração, assente em 

tecnologia nutricional e industrial.

Tendo em conta os dados disponibili-

zados pelo robot, os requisitos 

nutricionais das vacas, o maneio, a 

saúde animal e os objetivos do 

produtor, o RobotExpert ajuda a 

definir a melhor estratégia alimentar 

para a exploração e a melhor 

parametrização do robot, permitindo 

aos animais exprimir todo o seu 

potencial.

Quer saber mais? 

Contacte-nos através do site 

deheus.pt ou info.pt@deheus.com.

ROBOT EXPERT
ALIMENTAÇÃO INTELIGENTE

OS MELHORES
RESULTADOS
EM ROBOTS
DE ORDENHA
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tores tentaram defi nir “o núme-
ro mágico” do custo das mas-
tites, entre eles, encontramos 
Stephen Ott L., que no NMC 
de 1999 estimou um custo de 
cerca de mil milhões de dóla-
res para explorações leiteiras 
nos EUA. Em 2006, a estimati-
va era de dois mil milhões. 
Quando se fala numa base in-
dividual, em Portugal estima-se que o custo de uma 
mastite clínica se situa entre 118€ (Serrenho R., 2015) 
a 249€ (Aires T., 2005). Quando falamos de casos sub-
clínicos, um artigo da Irlanda de Geary U. et al. (2013), 
estimou os custos em 48€/1000L, trabalhando a CSS 
(Contagem de Células Somáticas) e usando como limite 
o LS3 (Linear Score 3) (quadro 1).
Deste modo, podemos ter dois parâmetros fáceis de 
trabalhar para quantifi car as perdas económicas origi-
nadas pelas mastites nas explorações leiteiras dos nos-
sos clientes, e destacar a importância da implementa-
ção de medidas preventivas (como a vacinação) na área 
da saúde do úbere.
Além disso, existem algumas calculadoras online a que 
podemos recorrer para quantifi car mais detalhadamen-
te o custo da mastite num caso específi co, como por 
exemplo a UDDERCOST da HIPRA que está disponí-
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COMO PODEMOS ESTIMAR OS CUSTOS 
DA MASTITE BOVINA E O RETORNO

ECONÓMICO DA VACINAÇÃO?
Por: Deolinda Silva, Diretora Serviços Técnicos Ruminantes – HIPRA Portugal

A mastite é a doença mais dispendiosa de uma vacaria 
leiteira. Estão os produtores conscientes deste fato e do 
seu real impacto na sua rentabilidade? Com o aumen-
to do profi ssionalismo no setor leiteiro, os produtores 
tendem a priorizar a rentabilidade e efi ciência da sua 
empresa e a concentrarem-se na redução de custos. 
Este artigo irá abordar vários indicadores e ferramentas 
online que nos ajudarão a calcular a perda real provo-
cada pela mastite bovina e a comprovar que as estraté-
gias de prevenção e a implementação de programas de 
saúde do úbere, podem impedir as vacarias de leite de 
perder dinheiro! 
Sabemos que alguns mercados estão a sofrer pela di-
minuição do preço do leite, por isso agora é altura de 
dar um valor à doença e demonstrar que a prevenção é 
um fator-chave para tornar o seu negócio mais rentável 
e sustentável.

Quanto custa um caso de mastite clínico e sub-
clínico?
No que respeita aos custos da mastite bovina, temos de 
diferenciar entre casos clínicos e subclínicos. Muitos au-

A HIPRA disponibiliza uma calculadora online – UDDERCOST – que permite saber a quantidade 
exata de dinheiro que a exploração está a perder devido às mastites e que ajuda a estimar o 
retorno económico da vacinação contra mastite.

Limites de CCS (céls./ml x 1000) Perdas de 
Produção

(litros/ ano)LS Mínimo CCS Máximo CCS Média CCS

1 18 34 25 0

2 35 68 50 0

3 69 136 100 180

4 137 273 200 360

5 274 546 400 540

6 547 1092 800 720

7 1093 2185 1600 900

| Quadro 1 – Relação entre CCS, linear score (LS) e perdas de produ-
ção R.F. Raubertas & G.E. Shook (1982)

HIPRA PORTUGAL
Arbuset - Produtos Farmacêuticos e Sanitários de Uso Animal, Lda.,

Portela de Mafra e Fontaínha Abrunheira, 2665 - 191 Malveira, Portugal 
Tel.: (+351) 219 663 450 ·  Fax: (+351) 219 663 459 · portugal@hipra.com · www.hipra.com 

PREVENIR é assegurar a
RENTABILIDADE das explorações leiteiras

Para mais informações consulte
www.mastitisvaccination.com
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No caso da Strep. uberis, recentemente a HIPRA de-
senvolveu uma nova vacina, que quando utilizada em 
explorações com alta incidência de mastites clínicas 
causadas por esta bactéria, reduz pela metade o núme-
ro de casos clínicos, melhora a eficácia dos tratamentos 
aplicados, refletindo-se numa redução de mais de 50% 
no uso de antibióticos, e também reduz as perdas de 
produção leiteira (mais 3.1L/vaca/dia).
Com a calculadora online UDDERCOST, de uma forma 
simples e rápida, podemos estimar o retorno económi-
co da vacinação contra mastites, quando esta medida 
de prevenção está recomendada pelo médico veteriná-
rio responsável da exploração

Conclusões
A estimativa do custo das mastites numa exploração 
leiteira é essencial para otimizar a tomada de decisões, 
devemos fazê-lo objetivamente e não basear as nossas 
decisões e recomendações na intuição. Atualmente, 
com um adequado sistema de registo de dados na ex-
ploração e com o auxílio de calculadoras online, é pos-
sível fazer esse cálculo de uma forma simples e rápi-
da, e desta forma demonstrar o retorno económico do 
investimento em medidas de prevenção e controlo de 
mastites, nomeadamente da vacinação contra mastites.

Referências
• Ott SL 1999: Cost of herd level production losses 
associated with subclinical mastitis in U.S. dairy cows 
NMC annual Meeting proceedings 199:152; 
• U.Geary et al. – 2013 : Examining the impact of mastitis 
on the profitability of the Irish dairy industry;
• R.F. Raubertas & G.E. Shook 1982: Relationship be-
tween lactation measures of Somatic Cell Count and 
milk yield J.D.Science 65 419-425. 

NOTA: Para obter informações adicionais sobre os programas de 
saúde do úbere e vacinação contra as mastites deverá consultar o 
médico veterinário da exploração. 

Para mais informação sobre este assunto, contacte: 
Deolinda Silva – tel. (351) 915 052 335; 
deolinda.silva@hipra.com / www.hipra.com

| Está provado que as vacinas contra a mastite bovina contri-
buem, em média, com um retorno económico de 2,6 € por cada 
euro investido

vel em www.hipra.com. 
Esta calculadora online permitir-lhe-á descobrir a quan-
tidade exata de dinheiro que a exploração está a perder 
devido à mastite clínica e subclínica e analisar facilmen-
te as perdas de produção associadas à mastite bovina. 
Dependendo da quantidade de dados inseridos, pode-
remos saber com mais detalhe onde as vacarias estão a 
perder mais dinheiro com as mastites e podemos tam-
bém estimar o retorno económico da vacinação contra 
mastites.

Retorno económico da vacinação contra mastites
Foram desenvolvidas várias vacinas que originam uma 
resposta específica aos patógenos mais comuns que 
atualmente causam as maiores perdas como resultado 
da mastite.
Com a vacinação, altas concentrações de anticorpos 
são obtidas no úbere, sendo estas as células de de-
fesa especializadas no combate à invasão da glândula 
mamária por bactérias como E. coli e outros coliformes, 
Strep. Uberis e S. aureus. Além disso, os anticorpos 
gerados pela vacinação, podem também ter um papel 
importante na neutralização das toxinas e evitar a croni-
cidade das mastites. 
Faz este ano 12 anos que a HIPRA lançou a primeira 
vacina na Europa contra mastites de origem contagiosa 
e ambiental (S. aureus, SCN, E. coli e coliformes). Foi 
demonstrado, por exemplo, que a vacinação contra a 
mastite clínica causada pela E. coli e outros coliformes, 
origina uma redução no número de casos clínicos, e aci-
ma de tudo, uma redução considerável da severidade 
dos mesmos, sendo os casos moderados e graves mui-
to pouco frequentes em explorações vacinadas. Num 
estudo de campo realizado no Reino Unido, verificou-se 
um retorno económico de 2.6€ por cada euro inves-
tido na vacina (Bradley A., 2015).

| Principais benefícios no uso de vacinas para prevenir mastites 
clínicas causadas por E. coli e coliformes
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aos recém-nascidos as proteínas colostrais, a gordura 
colostral e outros ingredientes colostrais críticos que são 
necessários nas primeiras horas após o nascimento.

MAIS INFORMÇÃO?  Alta Portugal, Lda 258 938 108

mariofelgueiras@altaportugal.pt Tlm: 919 731 227
inesmelo@altaportugal.pt Tlm: 918 738 151

CALF’S CHOICE TOTAL® 100

202102-CCT100-AltaAd.indd   1 2021-02-09   7:24:36 AM



GENTE DO LEITE

Porquê o Calf’s Choice Total® (CCT)?
p  Colostro Bovino 100% Natural - não é uma fórmula fabricada,  

 à base de soro de leite ou ovos.

p  Rico em gordura colostral - Importante fonte de energia,  
 necessária imediatamente após o nascimento.

p		 Seguro	e	Eficaz	-	Livre	de	patógenos	causadores	de	doença,		
	 testado	para	segurança	e	eficácia.

p		 Fácil	de	utilizar	-	Mistura-se	facilmente,	em	15	segundos		
 tem-se a mistura pronta. 3 anos de validade.

Apenas os substitutos de colostro integrais fornecem 
aos recém-nascidos as proteínas colostrais, a gordura 
colostral e outros ingredientes colostrais críticos que são 
necessários nas primeiras horas após o nascimento.

MAIS INFORMÇÃO?  Alta Portugal, Lda 258 938 108

mariofelgueiras@altaportugal.pt Tlm: 919 731 227
inesmelo@altaportugal.pt Tlm: 918 738 151

CALF’S CHOICE TOTAL® 100

202102-CCT100-AltaAd.indd   1 2021-02-09   7:24:36 AM



GENTE DO LEITE



GENTE DO LEITE



LEITE “CONDENSADO” 

Sistemas de 
refrigeração 
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+ 10 ANOS
com LELY

ASTRONAUT

António Carlos Rocha – Laundos – Póvoa De Varzim
QUAIS OS MOTIVOS PARA COMPRAR O ROBOT EM 2010?
O principal motivo que nos levou a comprar o robot em 2010 foi a falta de mão de obra para trabalhar na vacaria, 
nomeadamente para realizar a ordenha aos animais.

PASSADOS + 10 ANOS, O QUE MUDOU?
“É outro nível de vida, não é necessário estar às 7h na vacaria para fazer a ordenha, posso entrar mais tarde”. Com o passar 
dos anos verificaram um aumento da produção de leite e a nível de trabalho melhorou bastante tendo os horários mais 
flexíveis. O aumento de qualidade de vida foi notório, temos mais facilidade de horários e já não temos de ordenhar as vacas 
a uma hora fixa todos os dias.

COM MAIS DE 10 ANOS, QUAL O ESTADO DO ROBOT?
Com mais de 10 anos o robot continua atualizado e o desempenho do robot continua eficaz, para além disso estou satisfeito 
com a assistência técnica, pois é bastante profissional.
 
VOLTARIA A TOMAR A MESMA DECISÃO?
Claro que sim.

+ 650.000 Ordenhas realizadas,
+ 6 milhões de Kg de leite retirados,
+ 10 Anos a trabalhar 24 horas por dia e 365 dias por ano!!!

Lely Center Vila Nova Gaia
Alteiros
t +351 227 538 339
e geral@alteiros.ptwww.alteiros.pt | www lely.com


